
Naquarta-feira,osclownseos travestisse
destacaramnaprogramaçãodoevento.Nanoite
dehoje,apenúltima,aBahiaéodestaquena
MostraNordesteeoPalcoGiratório trazumgrupo
cariocaseapresentandocomoespetáculo
“Inventário”
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M
eio da semana.
Em plena quarta-
feira, a cidade de
Guaramiranga
esquece o frio de

cerca de 15 graus e se entrega ao
teatro. É o Festival Nordestino
de Teatro de Guaramiranga. Na
noite de quarta, os clowns do

grupo Magiluth de Recife, os di-
versificados experimentos cêni-
cos do Grupo 3x4 e os shows dos
travestis do “Cabaré da Dama”
são as atrações e dão continuida-
de à proposta de apresentar um
teatro múltiplo e que sempre en-
contra seu público.

Na peça “Ato”, do Magiluth,
a palavra é substituída pelas
expressões faciais. Quatro ato-
res em cena usam a linguagem

dos clowns para fazer um tea-
tro lúdico e que traz fortes in-
fluências dos desenhos anima-
dos. As gags visuais abrem espa-
ço para o sorriso e a gargalhada
da platéia, que se encanta com
os movimentos minimamente
pensados da trupe e com a poe-
sia que surge da mistura entre
o lúdico e o sombrio. A trilha
sonora também remete aos de-
senhos animados e às comédias
ligeiras, no qual a ação e a
reação servem de mote para
tiradas cômicas.

Já o forte de “Curtas nº1” é o
texto. Toda a encenação e os
recursos cênicos estão em fun-
ção dele. Caio Fernando de
Abreu e Nelson Rodrigues ga-

nham adaptações reforçadas
pelas fortes interpretações do
elenco, em destaque Silvério Pe-
reira. O melodrama e a tragico-
média convivem em harmonia
em breves experimentos que se
aliam ao foco do festival: a ênfa-
se à dramaturgia.

Silvério Pereira também é o
centro das atenções de “Cabaré
da Dama”. É o “Te-ato a meia-
noite”. O cenário é a Tenda do
Sesc e a censura é 18 anos. O
frio também fica do lado de
fora. O universo das travestis e
dos transformistas é o foco do
espetáculo, que abre e fecha
com performances que encan-
tam o público.

Mas, mais uma vez, o forte é
o texto, resultado de uma pes-
quisa de seis anos de Silvério e
que se transformou no solo
“Uma Flor de Dama”. No “Caba-
ré da Dama”, o solo tem como
adendo as performances e a
interação com o público. Gisele
Almodovar, Verônica Valenti-
no, Alicia Piétra, Yasmin Shir-
ram, Caroline Cartoon, entre
outras, se passam no palco. A
trilha sonora é típica dos shows
de travesti. Entre a festa e a
descontração que contagiam o
público, se sobressai uma visão
amarga e ressentida de uma
travesti que comeu o pão que a
vida amassou.

Se quarta-feira já passou dei-
xando marcas na programação
do evento, hoje, no penúltimo
dia, o Festival Nordestino de
Teatro de Guaramiranga come-
ça a se despedir.

A programação, no entanto,
é intensa. No Fórum de Drama-
turgia, o texto “68.com.br”, de
Ricardo Guilherme ganha vida
nas leituras dramáticas e tem
como debatedor o senador Iná-
cio Arruda.

A Mostra Palco Ceará traz
duas peças: “Pratativando”, da
Cia Mais Caras de Teatro” e
“Ikebana”, do IFCE. Na Mostra
Guaramiranga em Cena, a atra-
ção é “O Escritório”, da Cia Fa-
bril de Teatro. O público infan-
til também tem seu espaço e
pode conferir “O Caso da Onça
Pintada”, da Calú Maravilha
Teatro de Bonecos.

O público espera também pe-
la terceira etapa do Palco Gira-
tório. Na Tenda do Sesc, o Gru-
po Roda Gigante apresenta “In-
ventário – Aquilo que Seria Es-
quecido se a Gente Não Contas-
se”. O foco da peça é a crítica
ao sistema público de saúde. O
tema é sério e a abordagem é
ácida, mas o humor não deixa
de estar presente em depoimen-
tos de palhaços que mostram
um pouco da insólita experiên-
cia de ser palhaço em uma en-
fermaria de hospital.

A principal atração da noite
é mesmo a Mostra Nordeste,
que, hoje, se despede do even-
to. Em cartaz, a Manada Confra-
ria de Criação e Arte e seu
“Grand Thèatre: Pão e Circo”.
Ganhador do Prêmio Braskem
de Teatro, na categoria melhor
atriz, para Carolina Kahro Ri-
beiro, o espetáculo é um solo
que não tem começo nem fim e
se desenrola a partir da leitura
de uma notícia.

Horror, medo e dor se con-
fundem e vários personagens
que se dividem na interpreta-
ção de Carolina. Amanhã o Fes-
tival Nordestino de Teatro de
Guaramiranga chega ao fim,
mas enquanto ele não termina,
a regra é aproveitar. o

FESTIVALDETEATRO

Oespetáculo
nãopodeparar

09hs-FNTparaCrianças.
Recreação e contaçãode
estórias. TendadoSesc

10h30–Ciclo deDebates -
MostraNordeste.Mosteiro –
Sala 1

15hs–FórumdeDramaturgia.
Peça: 68.com.br (DeRicardo
Guilherme).Atores:Diego
Landim,SidneySouto, Juliana
Carvalho,MartaAurélia ePaula
Yemanjá.Debatedor: senador
InácioArruda (CE).Mosteiro–
Sala 1

16hs–MostraPalcoCeará.
Espetáculo:Pratativando (Cia
MaisCaras deTeatro–
Fortaleza/CE). CentroCultural
ClóvisRolim

17hs–FNTpara Crianças–
MostraSESCMeninoCariri.
Espetáculo:OCasoDaOnça
Pintada (CalúMaravilhaTeatro
deBonecos–Fortaleza/CE) .
TendadoSesc

19hs–MostraNordeste.
Espetáculo:GrandThèatrePão
eCirco (CiaManada–BA)–
60min.TeatroRachel de
Queiroz

19h30–PalcoGiratórioSesc
– III Etapa. Espetáculo:
Inventário– aquilo que seria
esquecido se a gente não
contasse (GrupoRodaGigante
–Rio de Janeiro/RJ) . Teatrinho

23hs–MostraPalcoCeará.
Espetáculo: Ikebana (IFCE–
Fortaleza/CE). TeatroRachel de
Queiroz

00h–MostraGuaramiranga
emCenaEspetáculo:O
Escritório (Cia Fabril deTeatro).
Teatrinho

01h–Música noFNT.Banda
DonaZefinha (Fortaleza/CE).
PraçadoTeatro

A SilvérioPereirafoio
destaquenaquarta,em“Curtas
nº1”e“CabarédaDama”(foto)

360913162

360869973

A PÃOECIRCO:ascoreseainterpretaçãodeCarolinaKahroRibeiroestãonapeça“GrandThèatre”,quefinalizahojeaMostraNordeste.Váriospersonagensserevezamnainterpretaçãodaatriz
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